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PLANO AÇÃO E ORÇAMENTO 

 

Introdução 
O Plano de Ação e Orçamento para o ano de 2022 pretende ser um instrumento de gestão e 

enquadramento institucional tendo como principal objetivo a definição de estratégias de atuação, 

programando as atividades a desenvolver e afetando os respetivos recursos humanos e financeiros.  

No presente documento tentamos projetar a ação da instituição no próximo ano, dividindo o mesmo em 

duas grandes partes: o plano de ação e o orçamento.  

No plano de ação registamos os objetivos estratégicos bem como os objetivos operacionais, as metas os 

indicadores, o cronograma e os recursos humanos adstritos a cada ação. 

É de salientar que cada valência elabora o seu Plano de Atividades/ Projeto Pedagógico que apresenta os 

objetivos e ações adjacentes a cada resposta social. Estes documentos encontram-se disponíveis com 

acesso a todos os utentes e seus familiares. 

O ano 2021 continuou a ter uma marca bastante vincada pela pandemia de Covid 19 o que tem levado a 

uma mudança na forma de viver e de trabalhar e decerto irá  continuar a condicionar os objetivos e as 

atividades do próximo ano. Ainda assim o plano de atividades proposto para este ano é ambicioso, 

orienta-se para a elevação da qualidade dos serviços prestados tentando minimizar ao máximo os efeitos 

negativos das novas formas em que teremos de continuar a trabalhar.  
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Caraterização da instituição  
1.1. Missão, Valores, Visão 
Missão  

A missão do Centro Paroquial de S. Bernardo é melhorar a vida social das pessoas da comunidade onde 

está inserido, com particular atenção para os mais desfavorecidos e socialmente excluídos. Com a 

participação de todos, pretende-se apoiar e colaborar com a família, contribuindo para o 

desenvolvimento global da pessoa, promovendo a cidadania ativa e o bem-estar de crianças e idosos, 

sendo exemplo de respeito, solidariedade e empatia, privilegiando a eficácia interpessoal.  

 

Valores 

A natureza da intervenção do Centro Paroquial de S. Bernardo no desenvolvimento da comunidade é 

pautada pelos valores e princípios do humanismo cristão. Privilegiam-se as relações interpessoais e o 

espírito de colaboração, uma vez que todos têm responsabilidade num diálogo que se pretende constante 

e positivo, para a concretização dos objetivos gerais e específicos da Instituição. Valoriza-se a formação e 

o desenvolvimento dos recursos humanos e o seu papel na concretização dos projetos desenvolvidos e 

na qualidade dos serviços. 

 

Visão 

O Centro Paroquial de S. Bernardo pretende continuar a ser reconhecido como uma referência no 

desenvolvimento da comunidade e na melhoria da vida social dos seus habitantes. Pretende destacar-se 

pela elevação da qualidade dos serviços prestados, baseando a sua intervenção na melhoria contínua das 

suas práticas e pela implementação de um Sistema de Gestão da Qualidade em todas as valências. Neste 

contexto, ambiciona também inovar os serviços em tudo o que contribua para o desenvolvimento e 

bem-estar da pessoa humana e da família.  
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1.2. Políticas institucionais 
 

Política da Qualidade 

O Centro Paroquial de São Bernardo, consciente da importância da qualidade na gestão das suas 

atividades, compromete-se a dar continuidade à implementação de um Sistema de Gestão da Qualidade 

em conformidade com os requisitos da norma NP EN ISSO 9001/2015, e a melhorar continuamente 

todos os processos da instituição. 

Na sua missão de contribuir e ser reconhecido como uma referência no desenvolvimento da 

comunidade e na melhoria da vida social dos seus habitantes, estabelece os seguintes objetivos: 

1. Garantir a satisfação plena dos seus utentes pela prestação de serviços de qualidade, orientados e 

adequados às suas necessidades e mediante um atendimento de excelência.  

2. Proporcionar um ambiente de trabalho acolhedor e motivador aos funcionários, e contribuir para o 

seu crescimento profissional e pessoal, através da promoção do seu desenvolvimento contínuo.  

3. Apostar na melhoria contínua pela gestão por processos e avaliação do seu desempenho, assim como 

definir, monitorizar e avaliar os planos estratégico e operacional necessários ao cumprimento da missão.  

5. Estabelecer relações sólidas com todos os stakeholders, incluindo fornecedores e colaboradores 

externos. 

8. Estabelecer e fomentar relações de parceria com entidades públicas e privadas. 

6. Desenvolver mecanismos eficazes de comunicação interna e externa. 

6. Contribuir ativamente para a comunidade e avaliar o impacto da atividade do CPSB.  

9. Promover a utilização eficiente dos recursos, pautada pelos valores do respeito pelo meio ambiente e 

do desenvolvimento sustentável. 

A Direção compromete-se a zelar pelo cumprimento da Política de Qualidade e pela sua atualização 

periódica face à evolução das necessidades do CPSB e da sua envolvente externa. 

O Centro Paroquial de São Bernardo assume o compromisso de cumprimento dos pressupostos 

decorrentes desta Política da Qualidade que servirão de enquadramento para o estabelecimento, revisão 

dos objetivos da qualidade e para melhoria contínua do Sistema de Gestão da qualidade e para o 

crescimento sustentável da instituição. 
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Política de Recursos Humanos  

A gestão de recursos humanos tem que se basear em princípios de igualdade, equidade e transparência, 

garantindo que a relação contratual entre trabalhador e empregador deve assentar numa relação de 

confiança e proporcionar uma gestão ágil, capacitada e focada em resultados. 

Política de Recursos Humanos: 

Fomentar a constante motivação dos trabalhadores, privilegiando o trabalho de equipa e as relações 

interpessoais. 

Garantir a participação em ações de formação que contribuam para o aperfeiçoamento e enriquecimento 

profissional, assegurando o direito individual à formação.  

Assegurar a todos os trabalhadores a frequência de ações na área da prevenção de incêndios e evacuação; 

primeiros socorros; higiene, saúde e segurança no trabalho. 

Assegurar o cumprimento das questões relacionadas com HSST (Higiene, Saúde, Segurança no 

Trabalho). 

 

Política de confidencialidade e proteção de dados 

O sigilo profissional aplica-se a todos os trabalhadores e colaboradores, independentemente do vínculo 

contratual, assim como a qualquer pessoa que tenha acesso a informações pela natureza do seu vínculo 

com o CPSB (ex: voluntários, órgãos dirigentes). 

No desempenho das suas funções, as informações a que tem acesso são consideradas confidenciais, 

devendo a pessoa pautar a sua atuação em observância e cumprimento das regras de confidencialidade, 

tendo o dever de guardar sigilo sobre tudo o que diz respeito à Instituição e em particular as informações 

relacionadas com os utentes e seus familiares. Este dever mantém-se mesmo que a pessoa em causa 

deixe de ter relação contratual ou outro tipo de vínculo com a Instituição. 

 

Ética e conduta profissional 

Garantir o respeito pela dignidade da pessoa humana, pautando o serviço por práticas de não violência e 

no respeito pelos princípios da não descriminação e de combate ao assédio no trabalho. 

Cultura de participação e relação entre as partes interessadas 
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Capacitar e envolver os/as colaboradores/as, utentes/famílias e outros stakeholders relevantes nos 

processos de planeamento (estratégico e operacional) e de avaliação da instituição.  

Aprofundar uma relação de cidadania e transparência entre a instituição e os stakeholders envolvidos nos 

processos de planeamento, avaliação e melhoria.  

 

Parceiros e partes interessadas 

Privilegiar a política de relacionamento institucional com as entidades oficiais com as quais se mantêm 

acordos, contratos, protocolos, a nível local, regional e nacional (e.g. ISS; IEFP…) 

Estabelecer protocolos formais e informais com entidades académicas para a realização de estudos, 

investigação e orientação de estágio. 

Fomentar e alargar parcerias com empresas e organizações privadas.  

Promover novas parcerias, apoios e colaboração numa lógica win-win. 

Desenvolver e inovar serviços e técnicas de intervenção através da colaboração e do estabelecimento de 

parcerias e acordos com entidades e/ou profissionais. 

Divulgar o trabalho realizado pelo CPSB e o seu impacto junto de todas as partes interessadas. 

 

Política de Gestão de Recursos – Aprovisionamento 

Garantir o fornecimento de bens e serviços adequados e nas melhores condições possíveis ao CPSB, de 

modo a manter níveis de serviço com qualidade aos utentes, pelo menor custo. 

Otimizar os processos de compra e consumo de modo a diminuir os gastos operacionais do CPSB. 

Criação e implementação de procedimentos de boas práticas ao nível da contratação, gestão e consumo. 

 

Política de Gestão de Recursos – HACCP, Higiene, Segurança e Medicina no Trabalho 

Assegurar e monitorizar o cumprimento das boas práticas relativas ao sistema de higiene e segurança 

alimentar. 

Proporcionar aos trabalhadores condições de segurança e de saúde, de forma continuada e permanente, 

tendo em conta os princípios gerais de prevenção, nomeadamente na utilização adequada das EPIs. 

Melhorar as condições de trabalho através da implementação do plano de prevenção dos riscos 

profissionais. 
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Garantir o cumprimento das medidas de segurança contra incêndios e a realização regular de simulacros, 

envolvendo trabalhadores e utentes. 

Assegurar a implementação do Plano de Emergência e as medidas de autoproteção. 

 

Política de Gestão de Recursos – Manutenção de Equipamentos e Gestão de Viaturas 

Manter o bom funcionamento das áreas e equipamentos, de forma a evitar custos de reparação 

acrescidos, através de ações de manutenção e conservação necessárias.  

Assegurar a manutenção e calibração de equipamentos. 

Minimizar os custos de manutenção da frota e controlar a sua utilização interna. 

 

2. Órgãos Sociais 
Direção 

Presidente: 

 - Padre Luís Manuel Barbosa de Oliveira 

Secretário: 

- Pedro Manuel Pericão Mónica 

Tesoureiro: 

- António Manuel Duarte Nogueira 

Vogais 

- Maria da Conceição Vieira da Silva Lopes 

- Maria Isabel Pericão Mónica 

Conselho Fiscal 

Presidente: 

- Armando Jorge de Almeida Tavares 

Vogais: 

- Estefânia Ferreira da Silva Costa e Cunha 

- Rita Isabel Gonçalves Simões 
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3. Organograma 
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4. Respostas Sociais 
Atualmente o CPSB, acolhe 347 crianças com idades compreendidas entre os 4 meses e os 12 anos. E 

presta serviço a 87 idosos.  

Os utentes distribuem-se pelas seguintes valências: 

Valências Total de 

frequência 

Creche 74 

Jardim de Infância 108 

Atividades dos Tempos Livres 1º Ciclo 125 

Atividades dos Tempos Livres 2º Ciclo 40 

  

Centro de Dia 20 

Serviço de Apoio Domiciliário  50 

Lar 17 

No próximo ano não se prevê aumento da capacidade em nenhuma valência. 

 

4.1. Centro de Apoio à Infância e Juventude  
 

A Educação no Centro Paroquial tem como objetivo favorecer o desenvolvimento global da 

personalidade, o progresso social e a democratização da sociedade, de acordo com o referido na lei de 

Bases do Sistema Educativo Português de 14 de outubro de 1986. O espírito crítico e a participação 

consciente nos processos de decisão ajudam as crianças a perceberem o papel que um dia terão como 

cidadãos conscientes e responsáveis. 

A Educação reconhece-se como instrumento privilegiado de formação pessoal e cultural, de criação de 

igualdade de oportunidades, de luta contra a exclusão social, de valorização das diferenças, de 

convivência entre diferentes culturas e de criação da cidadania. 

Neste sentido, consideramos objetivos genéricos do Centro de Apoio à Infância e Juventude: 

� Respeitar e valorizar as características e saberes de cada criança e jovem, tendo 

em conta o seu meio social e familiar para a integração individualizada, encarando-os como 

sujeito ativo no processo educativo; 
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� Proporcionar, à criança, experiências diversificadas em todos os seus aspetos, de 

modo a alargar e complementar as suas vivências, potencializando o seu desenvolvimento 

global e a sua capacidade de aprender; 

� Garantir a interação e continuidade educativa entre as três valências, bem como a 

transição para outros contextos educativos; 

� Promover uma educação inclusiva, que favoreça o sucesso das aprendizagens e a 

igualdade de oportunidades de acesso à escola, num ambiente educativo de bem-estar físico 

e emocional; 

� Investir na qualidade do ambiente educativo, em todas as suas vertentes; 

� Desenvolver valores, atitudes e práticas que contribuam para a formação de uma 

cidadania consciente e participativa, numa sociedade democrática; 

� Criar condições para o desenvolvimento de atitudes de autoestima, respeito 

mútuo e regras de convivência, que contribuam para a formação de cidadãos tolerantes, 

justos, autónomos e civicamente responsáveis; 

� Promover a formação do pessoal docente e não docente, tendo em vista a 

melhoria das suas competências profissionais, bem como a sua satisfação profissional; 

� Motivar os elementos da comunidade para uma participação ativa e cooperante 

no processo educativo; 

� Sensibilizar pais e encarregados de educação para o acompanhamento e 

participação nas vivências dos seus filhos, nos diferentes contextos de desenvolvimento; 

� Criar condições para afirmar esta instituição com identidade própria, 

interveniente e aceite de pleno direito junto da comunidade social e educativa. 

� Criar um ambiente propício ao desenvolvimento pessoal de cada criança ou 

jovem, de forma a ser capaz de se situar e expressar num clima de compreensão, respeito e 

aceitação de cada um; 

� Favorecer a inter-relação família – escola – comunidade, em ordem a uma 

valorização, aproveitamento e rentabilização de todos os recursos do meio; 

� Promover o contacto intergeracional. 
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CRECHE 

Esta resposta social tem a capacidade para receber 74 crianças e visa promover o bem-estar e 

desenvolvimento das crianças dos 4 meses aos 3 anos de idade, num clima de segurança afetiva e física, 

durante o afastamento parcial do seu meio familiar, através de um atendimento individualizado e de 

estreita colaboração com a família numa partilha de cuidados e responsabilidades em todo o processo 

evolutivo das crianças 

 

PRÉ-ESCOLAR 

O pré-escolar tem capacidade para 108 crianças e, tal como está estabelecido na Lei-Quadro (Lei nº5/97, 

de 10 de fevereiro), destina-se às crianças entre os 3 e a entrada na escolaridade obrigatória, sendo 

considerada como “a primeira etapa da educação básica no processo de educação ao longo da vida”.  

Os fundamentos e princípios de toda a educação de infância centram-se no bem-estar das crianças e o 

seu desenvolvimento saudável e harmonioso, com base numa abordagem integrada e globalizante das 

diferentes áreas de conteúdo: área da formação pessoal e social, áreas das expressões e comunicação e 

área do conhecimento do mundo. 

 

CATL 

A valência de CATL, do CPSB, proporciona atividades no âmbito da animação sócio-cultural a crianças 

a partir dos 6 anos, do 1º (125 crianças) e do 2ºciclo (40 crianças) de escolaridade obrigatória, nos 

períodos disponíveis das responsabilidade escolares e de apoio à família. 

 

Quadro de ação e intervenção 

Atividades Objetivos Metas Fonte Recursos humanos 

Implementar e 

avaliar as atividades 

constantes no Plano 

de Anual de 

Atividades (PAA) 

 

Executar as atividades 

planeadas 

 

Garantir a execução 

das atividades 

socioeducativas; 

Obter uma taxa de 

cumprimento das 

atividades do plano 

elevada. 

 

75% 

PAA  

Relatório do PAA 

Técnicas de Creche, 

Pré-Escolar e CATL 

Diretora Técnica 

Planificar e avaliar 

as atividades 

semanais de sala 

 

Executar as atividades 

planeadas 

 

 

Obter uma taxa de 

cumprimento das 

atividades do plano 

elevada. 

Projecto Curricular de 

Instituição (PCI) 

Projecto Curricular de 

Sala (PCS) 

Educadoras de Creche 

e Pré-Escolar  

Enfermeira 
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Garantir que as 

atividades se adequem 

aos interesses e 

necessidades das 

crianças 

 

 

75% 

Projecto Pedagógico 

(PP) 

 

Relatórios de 

Avaliação 

 

Planificações Semanais 

Avaliação Anual da 

execução dos planos 

Melhorar a qualidade 

dos serviços prestados 

75% das atividades 

executadas  

PCI 

PCS 

PP 

Educadoras de Creche 

e Pré-Escolar  

Enfermeira 

Técnicas de CATL 

Diretora Técnica 

Reuniões da equipa 

técnica  

 

Prestar um serviço de 

excelência  

 

Melhorar o 

desempenho dos 

trabalhadores. 

1/semana 
 Registos de reuniões  

 

Educadoras de Creche 

e Pré-Escolar  

Enfermeira 

Técnicas de CATL 

Diretora Técnica 

 

Reuniões de Setor 

Melhorar a 

comunicação interna 

 

Prestar um serviço de 

excelência 

 

Melhorar o 

desempenho dos 

trabalhadores. 

Trimestral Registo de reuniões 

AAE 

Auxiliares de Serviço 

Diretora Técnica 

 

Retomar a 

participação das 

famílias nas 

atividades 

Manter a qualidade 

dos serviços prestados 

e satisfação das 

famílias; 

 

Melhorar a 

comunicação com as 

famílias 

 

Participação dos pais 

nas atividades de sala 

(pelo menos 1 pai por 

sala/ano) 

Registos de 

participação da 

Família 

Pais  

Técnicas das 

diferentes valências 

Retomar as 

atividades 

extracurriculares 

Manter a qualidade 

dos serviços prestados 

e satisfação das 

famílias 

 

1 atividades/ ano 
Registo de presença 

nas atividades 
Técnicas 
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Inquéritos de 

avaliação de 

satisfação 

 

Melhorar a qualidade 

dos serviços 

prestados; 

 

Adequar os serviços 

em função das 

necessidades dos 

utentes e famílias;   

 

Avaliar e implementar 

as sugestões de 

melhoria. 

Garantir uma elevada 

taxa de satisfação dos 

utentes; 

 

90% 

 

Avaliação dos 

inquéritos de 

satisfação  

 

Diretora Técnica 

Psicóloga 

Dinamizar o  

facebook da 

instituição 

Melhorar ao nível dos 

recursos sociais 

(facebook) e partilha 

de informação com as 

famílias 

Uma publicação de 

15/15 dias 
Facebook 

Diretora Técnica 

Técnicas 
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4.2. Centro de Apoio à Pessoa Idosa 
 

CENTRO DE DIA  

O Centro de dia é uma resposta social que consiste na prestação de cuidados individualizados, serviços e 

atividades de desenvolvimento pessoal a idosos, que potenciem o seu bem-estar, equilíbrio emocional e 

físico, garantindo também apoio às respetivas famílias. Funciona de 2ª a 6ª feira das 8.30m às 18h. Tendo 

capacidade e acordo de cooperação para 20 utentes, encontra-se nesta data a apoiar na instituição 6 

utentes, estando outros 6 a usufruir de apoio, nomeadamente higiene e refeição, no domicílio. Os 

restantes 8 permanecem em casa devido á pandemia e por opção não recebem quaisquer serviços.      

São objetivos do Centro de Dia: 

•  Proporcionar serviços adequados à satisfação das necessidades dos utentes; 

•  Promover as relações interpessoais e intergeracionais 

•  Permitir que as pessoas continuem a viver em casa 

•  Evitar, ou adiar ao máximo a institucionalização promovendo a autonomia 

Para concretizar estes objetivos, o CENTRO DE DIA assegura a prestação dos seguintes cuidados e 

serviços:  

•  Atividades socioculturais, lúdico-recreativas, de motricidade e de estimulação cognitiva;  

•  Nutrição e alimentação, nomeadamente pequeno-almoço, almoço e o lanche;  

•  Transporte; 

•  Administração de fármacos quando prescritos (segundo receita médica);  

•  Cuidados de higiene, imagem e de conforto pessoal;  

•  Tratamento de roupa;  

•  Articulação com os serviços locais de saúde, quando necessário.  

•  Disponibilização de produtos de apoio à funcionalidade e à autonomia. 

Faz da equipa de Centro de dia uma Ajudante de ação direta, uma auxiliar de serviços gerais.  

 

ERPI  

A ESTRUTURA RESIDENCIAL PARA PESSOAS IDOSAS é uma resposta social desenvolvida em 

alojamento coletivo, de utilização temporária ou permanente, para pessoas em situação de solidão, 
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isolamento social ou perda de autonomia. A nossa ERPI tem acordo de cooperação para 12 utentes, 

estando à data a residir 16 utentes. Esta resposta funciona todos os dias, 24h/dia. São objetivos da 

ERPI: 

Proporcionar serviços permanentes e adequados às necessidades biopsicossociais dos residentes;  

•  Assegurar um atendimento individual e personalizado em função das necessidades específicas de 

cada um;  

•  Contribuir para um processo de envelhecimento ativo;  

•  Promover estratégias de manutenção e reforço da funcionalidade, autonomia e independência, 

do auto cuidado e da autoestima e oportunidades para a mobilidade e atividade regular, tendo em 

atenção o estado de saúde e recomendações médicas de cada pessoa;  

•  Promover o envolvimento e competências da família.  

•  Promover os contactos sociais e potenciar a integração social. 

Para concretizar estes objetivos a ERPI presta os seguintes serviços: 

•  Alimentação adequada às necessidades dos residentes, respeitando as prescrições médicas;  

•  Cuidados de higiene;  

•  Cuidados de imagem; 

•  Tratamento da roupa;  

•  Atividades de animação sociocultural, lúdico-recreativas e ocupacionais;  

•  Apoio no desempenho das atividades de vida diária;  

•  Cuidados de enfermagem, bem como o acesso a cuidados de saúde;  

•  Acompanhamento médico 

•  Administração de fármacos, quando prescrito. 

Caracterização dos utentes 

Ao caracterizarmos os utentes de ERPI por sexo verifica-se que a maioria são mulheres (81%), tendo 

uma forte expressão os grupos etários acima dos 80 anos com 13 mulheres e 3 homens. As maiorias dos 

residentes são dependentes, com vários problemas de saúde, foram estes os principais motivos que 

levaram à sua institucionalização. 
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Faz da equipa de ERPI quatro ajudantes de ação direta, cinco auxiliares de serviços gerais. Prestam 

também serviços á valência uma enfermeira, um fisioterapeuta e uma médica em regime de chamada.       

 

SAD 

O SERVIÇO de APOIO DOMICILIÀRIO é uma resposta social que consiste na prestação de cuidados 

individualizados e personalizados no domicílio, a indivíduos e famílias quando, por motivo de doença, 

deficiência ou outro impedimento, não possam assegurar temporária ou permanentemente, a satisfação 

das suas necessidades básicas e/ou as atividades da vida diária. 

O SAD funciona de 2ª a 6ª das 8 às 19h e aos fins-de-semana e feriados entre as 8 e as 14h.   

São objetivos de SAD: 

•  Contribuir para o aumento da qualidade de vida de pessoas dependentes e das suas famílias 

através da prestação de serviços específicos e individualizados de forma a permitir a permanência 

dos utentes na sua comunidade; 

•  Promover a autonomia retardando ou evitando a institucionalização;  

•  Facilitar o acesso a serviços da comunidade. 

Para concretizar estes objetivos o SAD presta os seguintes serviços: 

•  Fornecimento e apoio nas refeições, respeitando as dietas com prescrição médica;  

•  Cuidados de higiene e de conforto pessoal;  

•  Tratamento da roupa do uso pessoal do utente;  

•  Higiene habitacional, estritamente necessária à natureza dos cuidados prestados;  

•  Atividades de animação e socialização, designadamente, animação, lazer, cultura, aquisição de 

bens e géneros alimentícios, pagamento de serviços, deslocação a entidades da comunidade; 

•  Cedência de ajudas técnicas;  

•  Apoio psicossocial;  

•  Formação e sensibilização dos familiares e cuidadores informais para a prestação de cuidados aos 

utentes;  

•  Confeção de refeições ligeiras, nomeadamente pequeno-almoço e lanche no domicílio; 

•  Cuidados de imagem; 
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•  Administração da medicação prescrita 

Caracterização dos utentes 

A SAD tem acordo de cooperação para 49 utentes e de momento dá apoio a 50. Ao caracterizarmos os 

utentes de SAD, verificamos que 72% dos utentes tem acima dos 85 anos. Em termos de distribuição 

por sexo, 63% são mulheres. Relativamente ao grau de dependência, cerca de metade são independentes 

ou dependentes ligeiros, solicitando o nosso apoio ao nível da refeição e de apoio pontual na higiene 

pessoal, os restantes, com maior grau de dependência necessitam de outro tipo de cuidados mais 

diferenciados. 

Da equipa de SAD fazem parte seis ajudantes de ação direta e três auxiliares de serviços gerais. 

Para além dos trabalhadores afetos a cada valência, o pessoal da cozinha, o gerontólogo, a animadora 

sociocultural e a assistente social, com funções de direção técnica são transversais, com diferente 

afetação, às três valências, a psicóloga da instituição faz também parte da equipa técnica proporcionando 

apoio psicológico aos utentes quando necessário e planeia e conduz uma atividade semanal de 

estimulação cognitiva. A enfermeira e o fisioterapeuta colaboram, em especial com as valências de ERPI 

e CD como prestadores de serviços.     
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Quadro de ação e intervenção Valências Idosos 

ERPI 

Atividades Objetivos Metas Fonte Recursos humanos 

 

Assegurar o 

cumprimento da 

avaliação inicial a 

todos os utentes e 

elaboração dos 

respetivos planos 

individuais; 

 

Revisão de todos os 

Planos Individuais 

nos prazos previstos.  

 

Garantir cumprimento 

das orientações da 

Segurança Social;  

 

Obter uma taxa 

elevada do 

cumprimento dos 

objetivos do Plano 

individual 

 

Todos os utentes 

terem um plano 

individual ( PI)  

 

>75% 

 

Planos Individuais 

 

Equipa 

Multidisciplinar 

 

Implementar as 

atividades 

constantes no Plano 

de Anual de 

Atividades 

Desenvolvimento 

Pessoal  

 

Planificar o 

trabalho, elaborar 

relatórios 

 

Reforçar as reuniões 

de equipa 

 

Garantir aos utentes o 

acesso a atividades 

socioculturais do seu 

interesse; 

 

Executar as atividades 

planeadas 

 

Aumentar a 

participação e a 

interação social; 

  

Obter uma taxa de 

cumprimento das 

atividades do plano 

elevada. 

 

 

Garantir a presença de 

utentes em todas as 

atividades ; 

 

 

 

>  80%  

 

Plano de Actividades 

de Desenvolvimento 

Pessoal (PADP) 

 

Registos de atividades 

e participação 

na Plataforma Ankira  

 

Animadora 

Sociocultural 

Gerontólogo 

Psicologa 

Diretora técnica  

 

Reuniões da equipa 

técnica  

 

Reuniões com as 

colaboradoras 

 

Avaliação das 

necessidades dos 

 

 

Melhorar a qualidade 

dos serviços prestados  

 

 

Garantir uma elevada 

taxa de satisfação dos 

utentes; 

 

Adequar, o mais 

rápido possível, os 

serviços em função da 

 

Atas de reuniões;  

 

Avaliação dos 

inquéritos de 

satisfação e registo de 

avaliação dos utentes; 

 

 

Equipa 

Multidisciplinar 

(gerontólogo, 

psicóloga, enfermeira, 

diretora técnica) 

 

Ajudantes ação direta 
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utentes 

 

Inquéritos de 

avaliação de 

satisfação de utentes  

 

Retoma dos serviços 

de fisioterapia  

evolução das 

necessidades dos 

utentes;   

 

Avaliar e implementar 

as sugestões de 

melhoria. 

 

Registo de atividades, 

atendimento 

efetuados pelo 

fisioterapeuta  

 

Auxiliares serviços 

gerais 

Reuniões com 

trabalhadores;  

 

Inquéritos de 

avaliação de 

satisfação 

 

 

Levantamento das 

necessidades 

formativas 

Melhorar o 

desempenho dos 

trabalhadores. 

 

Acesso a formação 

especializada, interna e 

externa tendo em 

conta, dentro do 

possível as 

preferências 

manifestadas ou 

lacunas identificadas.  

 

Garantir uma elevada 

adesão por parte das 

trabalhadoras às 

reuniões de 

formações;  

 

Grau de satisfação das 

trabalhadoras  

 

Atas de reuniões;  

Avaliação dos 

inquéritos de 

satisfação das 

trabalhadoras; 

Comprovativo de 

presença em 

formações.   

 

Equipa 

Multidisciplinar 

Ajudantes ação direta 

Auxilares serviços 

 

Quadro de ação e intervenção    - Centro de Dia 

Atividades Objetivos Metas Fonte Recursos humanos 

 

Elaborar, 

monitorizar e avaliar 

o Plano Individual 

dos utentes (PI) 

Garantir cumprimento 

das orientações da 

Segurança Social;  

Obter uma taxa 

elevada do 

cumprimento dos 

objetivos do Plano 

individual 

Todos os utentes 

terem um plano 

individual ( PI)  

>75% 

 

Planos Individuais 

 

Equipa 

Multidisciplinar 

 

Implementar as 

atividades 

constantes no Plano 

de Anual de 

Atividades 

Desenvolvimento 

 

Garantir aos utentes o 

acesso a atividades 

socioculturais do seu 

interesse; 

Executar as atividades 

 

Garantir a presença de 

utentes em todas as 

atividades ; 

 

 

 

PADP 

Registos de atividades 

e participação  

 

Registos na 

 

Animadora 

Sociocultural 

Gerontólogo 

Diretora técnica  
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Pessoal  

Planificar o 

trabalho, elaborar 

relatórios 

Reforçar as reuniões 

de equipa 

planeadas 

Aumentar a 

participação e a 

interação social; 

Obter uma taxa de 

cumprimento das 

atividades do plano 

elevada. 

 

>  80%  

Plataforma Ankira   

Reuniões da equipa 

técnica  

Reuniões com as 

colaboradoras 

Avaliação das 

necessidades dos 

utentes 

Inquéritos de 

avaliação de 

satisfação de utentes  

Retoma dos serviços 

de fisioterapia  

 

Melhorar a qualidade 

dos serviços prestados  

 

 

Garantir uma elevada 

taxa de satisfação dos 

utentes; 

Adequar, o mais 

rápido possível, os 

serviços em função da 

evolução das 

necessidades dos 

utentes;   

Avaliar e implementar 

as sugestões de 

melhoria; 

 

Atas de reuniões;  

 

Avaliação dos 

inquéritos de 

satisfação e registo de 

avaliação dos utentes; 

Registo de atividades, 

atendimento 

efetuados pelo 

fisioterapeuta  

 

Equipa 

Multidisciplinar 

Ajudantes ação direta 

Auxilares serviços  

Reuniões com 

trabalhadores;  

Inquéritos de 

avaliação de 

satisfação 

 

Levantamento das 

necessidades 

formativas 

Melhorar o 

desempenho dos 

trabalhadores. 

Acesso a formação 

especializada, interna e 

externa tendo em 

conta, dentro do 

possível as 

preferências 

manifestadas ou 

lacunas identificadas.  

Garantir uma elevada 

adesão por parte das 

trabalhadoras às 

reuniões e formações;  

 

Grau de satisfação das 

trabalhadoras  

Atas de reuniões;  

Avaliação dos 

inquéritos de 

satisfação das 

trabalhadoras; 

Comprovativo de 

presença em 

formações.   

 

Equipa 

Multidisciplinar 

Ajudantes ação direta 

Auxilares serviços 
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Quadro de ação e intervenção  - SAD 

Atividades Objetivos Metas Fonte Recursos humanos 

 

Elaborar, 

monitorizar e avaliar 

o Plano Individual 

dos utentes (PI) 

Garantir cumprimento 

das orientações da 

Segurança Social;  

Obter uma taxa 

elevada do 

cumprimento dos 

objetivos do Plano 

individual 

Todos os utentes 

terem um plano 

individual ( PI)  

>75% 

 

Planos Individuais 

 

Equipa 

Multidisciplinar 

 

Implementar as 

atividades 

constantes no Plano 

de Anual de 

Atividades 

especifico para SAD  

Planificar o trabalho 

Reforçar as reuniões 

de equipa 

 

Garantir aos utentes o 

acesso a atividades 

socioculturais do seu 

interesse; 

Executar as atividades 

planeadas 

Aumentar a 

participação e a 

interação social; 

Obter uma taxa de 

cumprimento das 

atividades do plano 

elevada. 

 

Garantir a presença de 

utentes em todas as 

atividades ; 

 

 

 

>  80%  

 

PADP 

Registos de atividades 

e participação  

 

Registos na 

Plataforma Ankira  

 

Animadora 

Sociocultural 

Gerontólogo 

Diretora técnica  

 

Reuniões da equipa 

técnica  

Reuniões com as 

colaboradoras 

Visitas domiciliárias  

Avaliação das 

necessidades dos 

utentes 

Inquéritos de 

avaliação de 

satisfação de utentes  

 

Melhorar a qualidade 

dos serviços prestados  

 

Reforçar a 

proximidade entre 

utentes e instituição. 

 

Garantir uma elevada 

taxa de satisfação dos 

utentes; 

Adequar, o mais 

rápido possível, os 

serviços em função da 

evolução das 

necessidades dos 

utentes;   

Visitas domiciliárias 

regulares a todos os 

 

Atas de reuniões;  

 

Avaliação dos 

inquéritos de 

satisfação e registo de 

avaliação dos utentes; 

 

Registo de atividades, 

atendimento 

efetuados pelo 

 

Equipa 

Multidisciplinar 

Ajudantes ação direta 

Auxilares serviços  
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Retoma dos serviços 

de fisioterapia  

 

 

utentes 

Avaliar e implementar 

as sugestões de 

melhoria; 

 

fisioterapeuta  

Reuniões com 

trabalhadores;  

Inquéritos de 

avaliação de 

satisfação 

 

Levantamento das 

necessidades 

formativas 

 

Melhorar o 

desempenho dos 

trabalhadores. 

 

Acesso a formação 

especializada, interna e 

externa tendo em 

conta, dentro do 

possível as 

preferências 

manifestadas ou 

lacunas identificadas.  

Garantir uma elevada 

adesão por parte das 

trabalhadoras às 

reuniões e formações;  

 

Grau de satisfação das 

trabalhadoras  

Atas de reuniões;  

Avaliação dos 

inquéritos de 

satisfação das 

trabalhadoras; 

Comprovativo de 

presença em 

formações.   

 

Equipa 

Multidisciplinar 

Ajudantes ação direta 

Auxilares serviços 
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5. Projetos  
A instituição está, durante o ano letivo 2021/2022 a celebrar os 50 anos de atividade. Pretende-se 

marcar este ano com alguns eventos que venham a abranger não só os utentes e as suas famílias mas 

também a comunidade. Tendo em conta o atual contexto estamos a projetar para a primavera e verão a 

dinamização de algumas atividades envolvendo as famílias. Para além destas, levaremos a cabo algumas 

iniciativas, tais como a venda de kits, livros, um jornal, com o cunho dos 50 Anos 

 No ano de 2020 foi apresentada uma candidatura ao Eixo 4 - Reforçar a capacidade e sustentabilidade 

da sociedade civil do Programa Cidadãos Ativ@s, financiado pela Noruega, Islândia e Liechtenstein, e 

executado pela Fundação Calouste Gulbenkian. O objetivo da candidatura é a capacitação da instituição 

 através da implementação do Plano de Acão criado no âmbito da candidatura de 2019, no qual foram 

identificadas as áreas com maior necessidade de intervenção.  

O Projecto, que tem a duração de 24 meses, iniciou no dia 1 de Maio de 2021. Durante o ano de 2022 

está prevista a prestação de serviços de consultoria e formação nas áreas do Planeamento Estratégico e 

Operacional pela Turaround Social. A Gestão Organizacional e de Pessoas, a Avaliação de Impacto e, 

Comunicação são outras áreas que serão trabalhadas por entidades ainda não contratadas. Ao longo de 

todo o período de implementação do Projeto será desenvolvido um processo de Avaliação Externa, por 

parte da empresa “Sair da Casca”. 

Nos finais de 2020, a instituição apresentou uma candidatura ao programa PARES 3, com o objetivo de 

obter financiamento para as obras de melhoramentos no edifício de apoio aos idosos. Nesta candidatura 

só estavam elegíveis as valências de Estrutura Residencial para Pessoas Idosas, Centro de Dia, e Serviço 

de Apoio Domiciliário. No âmbito no Plano de Recuperação e Resiliência prevê-se a possibilidade de 

apresentação de candidaturas para intervenção no edificado das valências das crianças. 
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6. Objetivos Estratégicos  
Dando continuidade ao Diagnóstico Organizacional e do Plano de Ação elaborado pela Logframe na 

sequência do projeto Diagnosticar para Crescer elaborámos um Plano Estratégico para o triénio 

2020/2022. Deste plano extraímos um quadro com o Plano de Ação para 2021, focalizando-nos nos 

eixos seguintes: 

•  Sistema de Gestão da Qualidade  

•  Planeamento Estratégico e Cultura de participação 

•  Fundrasing e Sustentabilidade financeira 

•  Gestão de recursos humanos 

•  Investimentos no Edificado 

•  Reforço da imagem da instituição 
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Quadro de ação – Objetivos Estratégicos 

Dimensões Medidas / ações Objetivos 
Indicadore

s 
Meta Fonte 

Recursos/ 

Parceiros 

1.
 S

is
te

m
a 

d
e 

G
es

tã
o 

d
a 

Q
u

al
id

ad
e 

Contratação de 

consultora externa para 

a prestação de serviços 

de consultoria e 

formação na área da 

Gestão da Qualidade 

Garantir a 

implementação faseada 

do SGQ do Centro 

Paroquial de São 

Bernardo  

Contratualiz

ação 

1 Entidade 

contratada 

até 06/2022 

Contra

to 

Equipa da 

Qualidade  

 

Projecto 

“Capacitar, 

crescer e fazer a 

diferença” do 

Programa 

Cidadãos 

Ativ@s Acções de Consultoria 

e Formação 

  

2.
 P

la
n

ea
m

en
to

 E
st

ra
té

gi
co

 e
 c

u
lt

u
ra

 d
e 

p
ar

ti
ci

p
aç

ão
 

Definir novo modelo 

de planeamento 

estratégico e 

operacional e 

instrumentos 

associados 
Garantir procedimentos 

de planeamento 

estratégico e operacional 

eficazes 

Procediment

os e 

instrumento

s definidos 

1 

Dossie

r do 

Project

o 

Equipa da 

Qualidade 

 

 

Projecto 

“Capacitar, 

crescer e fazer a 

diferença” do 

Programa 

Cidadãos 

Ativ@s 

Implementação do 

novo modelo 

Novo Plano 

Estar. e 

Operacional 

1 

3.
 F

u
n

d
ra

is
in

g 
e 

su
st

en
ta

b
ili

d
ad

e 
fi

n
an

ce
ir

a Recalcular 

mensalidades 

Atingir o equilíbrio 

operacional de acordo 

com o orçamento 

aprovado 

Atualizar as fontes de 

receita e controlar os 

gastos 

Resultado 

do exercício 

Positivo 

Rever a 

totalidade 

das 

mensalidade

s  - 100% 

Proces

sos 

finance

iros 

dos 

utentes 

Direção 

Utilizar políticas 

económicas e 

financeiras adequadas 

Diretora de 

Serviços 

 

Programa PARES 

 

 

 

Aquisição de fundos para 

as obras no edificado 

 

 

 

Obtenção 

de 

financiamen

to 

 

Garantir 

financiamen

to de  

80% do 

valor das 

Comu

nicaçã

o de 

Aprov

ação 

Directora de 

Serviços 
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Candidatura à Medida 

“Investimento RE-

C03-I01 – Nova 

Geração de 

equipamentos e 

Respostas Sociais”, na 

Tipologia “ TO 1.1 

Mobilidade Verde – 

Aquisição de Viaturas 

Eléctricas para SAD” 

 

 

Candidatura à Medida 

“Investimento RE-

C03-I01 – Nova 

Geração de 

equipamentos e 

Respostas Sociais” na 

Tipologia RE-C01.m01 

– Requalificação e 

alargamento da rede de 

equipamentos e 

respostas sociais” 

 

 

 

 

 

Obtenção de 

financiamento para 

aquisição de viatura 

eléctrica 

 

 

 

 

 

 

 

 

Obtenção de fundos para 

as obras de requalificação 

do edificado 

 

 

 

 

 

Obtenção 

de 

financiamen

to 

 

 

 

 

 

 

 

 

Obtenção 

de 

financiamen

to 

obras do 

edifício dos 

idosos 

 

Candidatura 

aprovada 

 

 

 

 

 

 

Candidatura 

aprovada 

 

de 

candid

atura 

 

 

Comu

nicaçã

o de 

Aprov

ação 

de 

candid

atura 

 

 

 

Comu

nicaçã

o de 

Aprov

ação 

de 

candid

atura 

 

 

 

 

 

 

Directora de 

Serviços 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Directora de 

Serviços 

 

4.
 G

es
tã

o 
d

e 
R

ec
u

rs
os

 H
u

m
an

os
  

Estudo das operações e 

definição de 

procedimentos 

Melhorar a organização 

do trabalho e rentabilizar 

os recursos humanos 

pelo estudo das 

operações executadas 

N.º de 

Procediment

os criados 

1 

Sistem

a de 

Gestão 

Equipa Técnica  

 

Projecto 

“Capacitar, 

crescer e fazer a 

diferença” do 

Programa 

Cidadãos 

Ativ@s 

Elaborar e implementar 

o Plano de Formação 

Proporcionar 40h de 

formação anuais a todos 

os funcionários 

Existência 

do Plano de 

Formação 

 

% de ações 

1 

 

 

 

 

Plano 

Anual 

de 

Forma

ção 

Equipa Técnica 
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realizadas 90%  

Relatór

io 

Único 

5 
In

ve
st

ir
 n

o 
E

d
if

ic
ad

o 

Elaborar caderno de 

encargos e pedir 

orçamentos 

Preparar processo para 

dar início às obras de 

melhoramentos e garantir 

que no 1º semestre o 

processo de obras está 

em condições de ser 

emitida a licença de obras 

Obtenção 

dos 

orçamentos  

 

4 

orçamentos 

Cadern

o de 

encarg

os 

Técnicos 

responsáveis 

pela execução 

do projeto 

Fazer a calendarização 

das obras 

Adjudicar 

obra  

100%  

Direção  

Execução das obras 
Iniciar a obra no Centro 

de Dia no 2.º Semestre 
Obra feita 

25%  
Direção  

6.
 R

ef
or

ço
 d

a 
im

ag
em

 d
a 

in
st

it
u

iç
ão

 

Atualização e 

dinamização do site da 

instituição 

Aumentar a visibilidade 

da instituição 

N.º de ações Renovar e 

atualizar o 

site da 

instituição  

Site 

Equipa da 

Qualidade 

Aumento da 

dinamização do 

facebook 

Divulgar as boas práticas 

da instituição 

N.º de 

publicações

/semana  

Pelo menos 

1 publicação 

semanal no 

facebook 

Facebo

ok Equipa da 

Qualidade 

Divulgação de 

atividades na 

comunidade através do 

Boletim informativo da 

Junta de Freguesia  

Aproximar a instituição 

da comunidade 

N.º de 

publicação 

por Boletim 

1 publicação 

por Boletim 

Boleti

m da 

Junta 

de 

Fregue

sia 

Equipa da 

Qualidade 
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Manutenção/Promoçã

o das parcerias* entre 

entidades públicas e 

privadas (em especial as 

já existentes) 

Colaboração com o 

ACES Baixo Vouga e 

ISS  para garantir a 

vacinação contra a 

gripe e COVID. 

Envolvimento e 

participação em ações 

comunitárias; 

Receção e orientação 

de estágios; 

Colaboração em 

estudos e projetos; 

CLASA, representação 

institucional em 

reuniões de plenário. 

Acolhimento de 

estagiários 

Dinamizar o trabalho em 

rede 

N.º de 

iniciativas 

Manter as 

parcerias 

existentes e 

estabelecer 

pelo menos 

uma nova 

parceria 

Acord

os de 

parceri

a 

Envolv

imento 

em 

ativida

des 

Acord

os de 

estágio 

Direção 

Diretora de 

serviços 

Diretoras 

técnicas 

 

*Parcerias – 

Segurança Social; 

Junta de 

Freguesia de são 

Bernardo; ARS 

Centro; Aces 

Baixo Vouga; 

Escola 

Profissional de 

Aveiro; 

Agrupamento de 

Escolas José 

Estêvão; Câmara 

Municipal de 

Aveiro; Rede 

Aveiro Senior 

(RAS), 

APPACDM 

Aveiro, CERVI 

AV(…) 

6.
 R

ef
or

ço
 d

a 
im

ag
em

 d
a 

in
st

it
u

iç
ão

 Criação e 

implementação de um 

Plano de Comunicação 

e Marketing 
Aumentar a visibilidade 

da instituição 

Plano de 

Comunicaçã

o e 

Marketing 

1 

Dossie

r do 

Project

o 

Projecto 

“Capacitar, 

crescer e fazer a 

diferença” do 

Programa 

Cidadãos 

Ativ@s 

Consultoria e formação 

na área da Avaliação de 

Impacto 
Conhecer o valor social 

da intervenção do CPSB 
Relatório 1 

Dossie

r do 

Project

o 

Projecto 

“Capacitar, 

crescer e fazer a 

diferença” do 

Programa 

Cidadãos 

Ativ@s 

 



 

30 
 

 

 

São Bernardo, 24 de novembro de 2020 

A Direção 

Presidente – Padre Luís Manuel Barbosa de Oliveira  

Secretário - Pedro Manuel Pericão Mónica 

Tesoureiro – António Manuel Dias Nogueira 

Vogal – Maria da Conceição Vieira da Silva Lopes 

Vogal- Maria Isabel Pericão Mónica 

 

  

 








































































